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	MESTRADO EM TELECOMUNICAÇÕES

TP318 – Redes Multimídia e NGN
PROFESSOR: ANTÔNIO M. ALBERTI





Estudo Dirigido – NxGN
Nas questões abaixo marque verdadeiro (V) ou falso (F). 

1. (   ) O proxy P-CSCF é responsável pelo encaminhamento das mensagens SIP para o servidor de aplicação apropriado para cada serviço desejado em uma rede IMS.

2. (   ) Na NGN-GSI, a entidade funcional T-17: TRCF é capaz de realizar a marcação e a remarcação de tráfego na camada de enlace de acordo com as tecnologias existentes na rede.
3. (   ) Em uma rede IMS, os Application Servers (AS) hospedam e executam serviços, e interfaceiam com o P-CSCF usando SIP.
4. (   ) Em uma rede IMS, o BGFC tem por objetivo minimizar o percurso da chamada, determinando em que ponto o acesso à rede de telefonia pública comutada deve ocorrer. Esta função é chamada de breakout. 
5. (   ) A gerência de desempenho dos serviços da NGN-GSI envolve o monitoramento de métricas de desempenho relativas aos serviços, tais como processamento de CPU e uso de disco.
6. (   ) O SG também é chamado de softswitch. 

7. (   ) O protocolo BICC pode ser usado para encaminhar sinalização de chamada entre MGCs.

8. (   ) Na NGN-GSI, a entidade funcional T-17: TRCF é responsável pela verificação de recursos do lado do núcleo do estrato de transporte.

9. (   ) Em uma rede NGN é possível que um agente de usuário SIP estabeleça uma chamada com um terminal legado que utiliza sinalização SS7.

10. (   )  O MGC utiliza o comando “Add” para associar uma terminação a um contexto.
11. (   ) Um contexto é uma associação de várias terminações e está associado a uma TerminationID.

12. (   ) Na NGN-GSI, a entidade funcional T-17: TRCF não é capaz de mapear parâmetros de QoS.

13. (   ) Embora a arquitetura IMS seja voltada para redes convergentes multimídia sobre IP, ela permite pouca sinergia de funcionalidade no desenvolvimento de aplicações. 

14. (   ) O HSS é a base de dados principal de uma rede IMS. 
15. (   ) SIGTRAN é uma família de protocolos que provê serviço de datagramas confiável para os protocolos de telefonia SS7, mas que não suporta ISDN.

16. (   ) Uma terminação é uma fonte de um ou mais fluxos de mídia, tais como canais TDM ou pacotes RTP.

17. (   ) Gerenciamento de buffer é uma função que faz parte do estrato de serviços da NGN-GSI.

18. (   ) Na NGN-GSI, a RACF fornece controle de QoS, incluindo reserva de recursos, controle de admissão e controle de portas. Entretanto, não preocupa-se com a seleção de redes, nem com a definição de políticas entre operadoras distintas. 
19. (   ) Uma das funções do componente MGC é realizar a resolução de endereços. 

20. (   ) Na NGN-GSI, o perfil de transporte armazena informações relativas a identificação dos terminais utilizados por um determinado usuário.
21. (   ) Na NGN-GSI, a NACF realiza várias funções relativas a entrada de terminais na rede. Entretanto, não realizam o provisionamento dinâmico de endereços, uma vez que esta função é realizada no estrato de serviço.
22. (   ) A autenticação no estrato de serviços da NGN-GSI envolve a entidade funcional que contém os perfis de serviço.
23. (   ) Na NGN-GSI, probes serão inseridas na rede em um determinado dispositivo e retiradas da rede por dispositivos extratores, que retornarão ao dispositivo injetor as informações de desempenho medidas. 

24. (   ) Um dos poucos comandos originados pelo MG para o MGC é o comando “Notify”.

25. (   ) Na NGN-GSI, a entidade funcional T-10: NACF é que toma a decisão final de admissão de um novo fluxo.
26. (   ) Uma das entidades funcionais de suporte à aplicações e serviços da NGN-GSI são os servidores de aplicações SIP.  
27. (   ) Na NGN-GSI, a entidade funcional A-2: APL-GW-FE fornece acesso aos serviços através da interação com a entidade funcional S-3.
28. (   ) O proxy I-CSCF é o primeiro ponto de contato de outras redes IMS com a rede IMS local.

29. (   ) Na NGN-GSI, a entidade funcional T-9: Signalling Gateway interage unidirecionalmente com a entidade funcional S-9: Media Gateway Control a fim de encaminhar sinalização legada para NGN. 

30. (   ) Na NGN-GSI, a entidade funcional S-10: Breakout Gateway Control Function tem o mesmo objetivo principal que na rede IMS.
31. (   ) Na NGN-GSI, a entidade funcional T-7: Trunking Media Gateway é responsável pela interconexão com centrais ou PABXs de redes legadas, enquanto a entidade funcional T-2: Access Node é responsável pela interconexão com adaptadores de terminais (ATAs).
32. (   ) O MEGACO foi aprovado pelo IETF (H.248) e pelo ITU-T (RFC 3525).
33. (   ) Na NGN-GSI, a entidade funcional T-10: Network Access Configuration interage com T-1: Access Media Gateway para realizar configurações iniciais nos dispositivos legados.
34. (   ) Na NGN-GSI, a entidade funcional S-6: Service Authentication and Authorization interage com a entidade S-4: Subscription Locator para verificar em que localização está o perfil de serviços do usuário.
35. (   ) A rede IMS também possui um elemento responsável por autorizar os requerimentos de QoS das aplicações na camada de conectividade IP. Esta função é chamada de MRFC.

36. (   ) Os Application Servers (AS) em uma rede IMS suportam OSA Parlay.

37. (   ) A troca de mensagens entre os User Equipment (EU) e os CSCFs é feita usando SIP em uma rede IMS.

38. (   ) A troca de mensagens entre o I-CSCF e o PDF é feita usando o protocolo Diameter em uma rede IMS.

39. (   ) A NGN do ITU-T suporta mobilidade generalizada, o que permitirá o provisionamento de serviços consistentes e onipresentes aos seus usuários. Isto significa que esta rede pode oferecer serviços consistentes em um ambiente heterogêneo.

40. (   ) A separação entre serviços e transportes na NGN-GSI significa que uma função do estrato de serviço não pode utilizar uma função do estrato de transporte para levar os seus dados. 

Nas questões a abaixo, escolha a alternativa que melhor se encaixa com relação a veracidade das afirmações.
41. Com relação ao elemento funcional T-17: Transport Resource Control da NGN-GSI considere as afirmações a seguir:

1. Decide sobre os recursos necessários no estrato de serviço.

2. Mapeia os parâmetros de QoS da rede para parâmetros de QoS de transporte.

3. Faz parte das entidades funcionais de controle de transporte.

Destas afirmações:

	a) A 1 e a 2 são corretas. 
	b) A 2 e a 3 são corretas.  
	c) A 1 e a 3 são corretas.

	d) Todas são corretas.
	e) Nenhuma é correta.
	


42. Com relação às entidades funcionais T-1: AMG-FE e T-7: TMG-FE da NGN-GSI considere as afirmações a seguir:

1. Ambas provêm à interconexão com redes legadas. Entretanto, o T-7: TMG-FE é voltado para atender terminais individualmente.
2. Ambos enviam sinalização legada para o estrato de serviço.

3. O T-1: AMG-FE é controlado pelo S-8: AGC-FE. Entretanto, este não é capaz de processar sinalização legada. Isto é feita pelo S-9: MGC-FE.
Destas afirmações:

	a) A 1 e a 2 são corretas. 
	b) A 2 e a 3 são corretas.  
	c) A 1 e a 3 são corretas.

	d) Todas são corretas.
	e) Nenhuma é correta.
	


43. Com relação às entidades funcionais S-1: S-CSC-FE, S-2: P-CSC-FE e S-3: I-CSC-FE da NGN-GSI considere as afirmações a seguir:

1. A entidade funcional que interage com as entidades funcionais de suporte a aplicação/serviço para suportar aplicações de terceiros é a S-1.

2. A entidade funcional que encaminha requisições ou respostas SIP a terminais NGN locais é a S-2.

3. A entidade funcional que encaminha requisições ou respostas SIP ao S-10: BGC-FE para rotear chamadas para a PSTN é o S-3.

Destas afirmações:

	a) A 1 e a 2 são corretas. 
	b) A 2 e a 3 são corretas.  
	c) A 1 e a 3 são corretas.

	d) Todas são corretas.
	e) Nenhuma é correta.
	


44. Com relação às entidades funcionais S-1: S-CSC-FE da NGN-GSI considere as afirmações a seguir:

1. Pode interagir com o S-5: SUP-FE para obter informações relevantes relativas aos serviços.

2. Realiza o roteamento de mensagens SIP. Portanto atua como Proxy SIP, mas não é capaz encaminhar mensagens SIP para os proxies S-2 e S-3.
3. No caso de uma requisição oriunda de um AS-FE a S-1 processa e dá prosseguimento a esta requisição em prol deste AS-FE.

Destas afirmações:

	a) A 1 e a 2 são corretas. 
	b) A 2 e a 3 são corretas.  
	c) A 1 e a 3 são corretas.

	d) Todas são corretas.
	e) Nenhuma é correta.
	


45. Com relação às redes convergentes NGN, IMS, NGN-GSI e IPTV-GSI considere as afirmações a seguir:

1. Quando comparada a arquitetura NGN-GSI, um dos principais diferenciais do IMS é a inserção de um bloco de funções para entrega de conteúdos.

2. Somente o IMS permite o desenvolvimento de serviços a partir de capacidades de serviços, permitindo o reuso de funcionalidades na construção de serviços.
3. A NGN-GSI assim como o IMS somente permite a diversidade de tecnologias nas redes de acesso.
Destas afirmações:

	a) A 1 e a 2 são corretas. 
	b) A 2 e a 3 são corretas.  
	c) A 1 e a 3 são corretas.

	d) Todas são corretas.
	e) Nenhuma é correta.
	


46. Considere as arquiteturas IMS e NGN ITU-T. Cite cinco entidades funcionais presentes em ambas as arquiteturas. Você diria que elas executam funções semelhantes ou totalmente diferentes? Dê um exemplo.

Considere o Modelo Funcional Geral da NGN ITU-T. 

47. O que são recursos no estrato de serviços? 

48. O que faz a gerência do estrato de serviços?
Considere a Arquitetura Funcional Generalizada da NGN ITU-T padronizada na Recomendação Y.2012. Responda as questões a seguir:

49. Para que serve o bloco RACF?

50. Para que serve o bloco NACF?

51. Para que serve o bloco RACF?

52. Para que servem os Elementos Funcionais de Suporte à Aplicações e Serviços?
53. Considere as entidades funcionais A-1 até A-5 - Application/Service Support Functions do documento Y.2012. Responda: 

a) Qual das FEs é usada como uma entidade de interconexão entre provedores Third Party Application e a entidade funcional S-1: S-CSC-FE? 

b) Qual das FEs pode ser usada para suportar servidores de aplicação OSA? 
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